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RESUMO 

 

 

A conscientização da necessidade de preservação ambiental, aliada a normas e 
legislações cada vez mais exigentes, tem aumentado a demanda por serviços de 
controle do ar. A tecnologia moderna dispõe de monitores automáticos e contínuos 
que permitem disponibilizar dados de concentrações de poluentes atmosféricos, 
emanados durante o processo produtivo, em unidades de um complexo industrial. A 
atuação de um especialista é imprescindível para a seleção e otimização da política 
de monitoramento mais adequada, definindo a melhor sequência e frequência de 
análise, diante das alterações observadas durante o controle ambiental. Assim, este 
trabalho apresenta uma aplicação de um Sistema Multiagente para Monitoramento 
Atmosférico, onde agentes atuando sobre equipamentos que controlam a qualidade 
do ar, denominados ARIES (Analyzer and Report for Industrial Environmental Status), 
são capacitados para solicitar o estabelecimento de um processo de cooperação aos 
demais agentes da comunidade em situações de contingência. Baseada na 
distribuição geográfica dos pontos de amostragem, a sociedade de agentes é 
habilitada para definir a melhor estratégia, que ofereça cobertura à área de atuação 
do agente, na qual um evento tenha sido detectado. Isto se verifica devido aos 
esforços do agente se concentrarem na área de atuação onde ocorreu o evento, 
deixando as demais áreas sem controle, o que torna necessário um plano para 
solicitação de intervenção externa através de uma ação cooperativa.  O agente 
implementado neste trabalho foi baseado na arquitetura de agentes autônomos 
concorrentes, utilizando uma biblioteca de classes orientada a objetos denominada 
Expert-Coop++. A interação social foi alcançada utilizando a linguagem Parla na 
comunicação dos agentes, para a especificação das mensagens trocadas, e o 
protocolo de interação CNP (Contract Net Protocol), na definição da estratégia de 
cooperação, responsável pela determinação da sequência das mensagens 
enviadas, para alcançar o estado da meta. 
 

Palavras-chave: Agentes, Monitoramento Atmosférico, Sistemas Multiagentes. 
 



ABSTRACT 

 

 

The demand for air monitoring services has been increasing due to the awareness of 
the necessity of environmental preservation, as well as more and more strict air 
standards. The air can be monitored continuously in an industrial plant by using 
automatic equipment. However, an expert technician must define the frequency and 
sequence of analysis in that equipment. In this work, a Multi-agent System capable of 
establishing a strategy of cooperation among all the community agents in 
contingency situations was developed, to an air monitoring system called ARIES 
﴾Analyzer and Report for Industrial Environment Status﴿. Based on the geographic 
position of the sampling points, the society of agents defines the better strategy for 
covering an area in which an event had been detected. That leaves the other areas 
of the plaint unattended during a period of time. In order to avoid that situation, an 
external intervention plan was necessary. The developed agent is based the 
architecture of concurrent autonomous agents, using a class library oriented to 
objects known as Expert-Coop++. The social interaction is reached using the Parla 
language for the agents communication and the exchanged messages. The 
interaction protocol CNP ﴾Contract Net Protocol﴿ was used on the definition of the 
cooperation strategy necessary to achieve the goal. 
 

Key words: Agents, Environmental Monitoring, Multi-Agents Systems 
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